
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

ARROIO DO SAL 

 

O município de Arroio do Sal pertence ao COREDE Litoral. Possui área de121 km², 

densidade demográfica de 64 hab/km² e taxa de crescimento anual de 3,91%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 7.740 habitantes, 97% (7.509) da população são residentes em 

área urbana e 3% (231 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.705 habitantes, dos quais 

6.462 alfabetizados (96,38%), perfazendo 243 não alfabetizados no município, sendo 231 

moradores do meio urbano e 12 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (86%), seguido da indústria (13%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (1%). Apresenta IDESE-Renda de 0,72 (249º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Arroio do Sal possui duas escolas 

estaduais e quatro municipais, que atendem 1.826 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 75%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 77%; 51% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 89 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 16,5% e 14,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 14,2 % no Ensino Fundamental e de 31,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 180 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 1 sala; noite: 4 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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BALNEÁRIO PINHAL 

 

O município de Balneário Pinhal pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 104 km², 

densidade demográfica de 105 hab/km² e taxa de crescimento anual de 3,83%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 10.856 habitantes, 99% (10.743) da população são 

residentes em área urbana e 1% (113 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.282 habitantes, dos quais 

8.838 alfabetizados (95,22%), perfazendo 444 não alfabetizados no município, sendo 430 

moradores do meio urbano e 14 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (83%), seguida da indústria (12%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,63 (409º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Balneário Pinhal possui uma escola 

estadual e oito municipais, que atendem 3.027 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 78%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 43% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 73 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 36,5% e 6,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 19,3 % no Ensino Fundamental e de 48,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 60 vagas (noite: 2 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CAPÃO DA CANOA 

 

O município de Capão da Canoa pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 97 km², 

densidade demográfica de 433 hab/km² e taxa de crescimento anual de 3,26%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 42.040 habitantes, 99% (41.787) da população são 

residentes em área urbana e 1% (253 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 35.648 habitantes, dos quais 

34.394 alfabetizados (96,48%), perfazendo 1.254 não alfabetizados no município, sendo 1.239 

moradores do meio urbano e 15 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (82%), seguida da indústria (17%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (1%). Apresenta IDESE-Renda de 0,74 (223º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Capão da Canoa possui quatro escolas 

estaduais, 17 municipais e 13 particulares, que atendem 11.456 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 68%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 81%; 52% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 460 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 12,3% e 20,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 19,4 % no Ensino Fundamental e de 35,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.530 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 6 salas; noite: 38 salas).  

  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CAPIVARI DO SUL 

 

O município de Capivari do Sul pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 413 km², 

densidade demográfica de 9,4 hab/km² e taxa de crescimento anual de 2,27%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 3.890 habitantes, 83% (3.230) da população são residentes em 

área urbana e 17% (660 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.357 habitantes, dos quais 

3.114 alfabetizados (92,76%), perfazendo 243 não alfabetizados no município, sendo 190 

moradores do meio urbano e 53 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (46%), seguida da agropecuária (33%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (21%). Apresenta IDESE-Renda de 0,89 (17º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Capivari do Sul possui uma escola 

estadual e duas municipais, que atendem 1.107 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 92%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, todos estão na escola e 71% são os que frequentam o Ensino Médio. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 15,1% e 12,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 18,4 % no Ensino Fundamental e de 27,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 270 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 4 salas; noite: 2 salas).  

 

Propostas:  

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CARAÁ 

 

O município de Caraá pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 294 km², densidade 

demográfica de 25 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,34%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 7.312 habitantes, 14% (1.058) da população são residentes em área 

urbana e 86% (6.254 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.420 habitantes, dos quais 

5.705 alfabetizados (88,86%), perfazendo 715 não alfabetizados no município, sendo 73 

moradores do meio urbano e 642 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (62%), seguida da agropecuária (26%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (12%). Apresenta IDESE-Renda de 0,46 (496º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Caraá possui cinco escolas estaduais e 

cinco municipais, que atendem 1.277 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 41%, e de 6 a 14 anos é de 95%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 60%; 42% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 129 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 8,7% e 11,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 25,0 % no Ensino Fundamental e de 28,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 930 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 8 salas; noite: 16 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CIDREIRA 

 

O município de Cidreira pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 246 km², densidade 

demográfica de 51,5 hab/km² e taxa de crescimento anual de 3,61%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 12.668 habitantes, 97% (12.260) da população são residentes em área 

urbana e 3% (408 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 10.970 habitantes, dos quais 

10.592 alfabetizados (96,55%), perfazendo 378 não alfabetizados no município, sendo 360 

moradores do meio urbano e 18 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (83%), seguida da indústria (11%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (326º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Cidreira possui duas escolas estaduais, 

sete municipais e uma particular, que atendem 3.298 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 74%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 82%; 44% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 120 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 16,9% e 14,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 21,0 % no Ensino Fundamental e de 38,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.170 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 9 salas; noite: 23 salas).  

  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 

 

O município de Dom Pedro de Alcântara pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 78 

km², densidade demográfica de 33 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.550 habitantes, 29% (741) da população 

são residentes em área urbana e 71% (1.809 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.306 habitantes, dos quais 

2.183 alfabetizados (94,67%), perfazendo 123 não alfabetizados no município, sendo 42 

moradores do meio urbano e 81 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (50%), seguida da indústria (32%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (18%). Apresenta IDESE-Renda de 0,6 (450º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Dom Pedro de Alcântara possui duas 

escolas estaduais e duas municipais, que atendem 466 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 98%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 92%. Quanto aos jovens de 

15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 66%; 46% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 44 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 5,1% e 10,1%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 20,1 % no Ensino Fundamental e de 27,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 360 vagas (manhã: 2 salas; tarde: 3 salas; noite: 7 salas).  

  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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IMBÉ 

 

O município de Imbé pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 39 km², densidade 

demográfica de 448,5 hab/km² e taxa de crescimento anual de 3,74%. Conforme o Censo do 

IBGE (2010), da população de 17.670 habitantes, 99,95% (17.661) da população são residentes 

em área urbana e 0,05% (9 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 15.202 habitantes, dos quais 

14.744 alfabetizados (96,99%), perfazendo 458 não alfabetizados no município, sendo 458 

moradores do meio urbano. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (88%), seguida da indústria (11%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (1%). Apresenta IDESE-Renda de 0,72 (244º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Imbé possui duas escolas estaduais, 12 

municipais e uma particular, que atendem 4.374 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 84% e de 6 a 14 anos é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 99%; 66% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de sete jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 23,2% e 11,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 31,1 % no Ensino Fundamental e de 31,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 240 vagas (tarde: 2 salas; noite: 8 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ITATI 

 

O município de Itati pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 207 km² e densidade 

demográfica de 12 hab/km². Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.584 

habitantes, 8% (212) da população são residentes em área urbana e 92% (2.372 habitantes) 

moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.267 habitantes, dos quais 

1.998 alfabetizados (88,13%), perfazendo 269 não alfabetizados no município, sendo oito 

moradores do meio urbano e 261 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (66%), seguida da agropecuária (19%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (15%). Apresenta IDESE-Renda de 0,51 (490º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Itati possui quatro escolas estaduais e seis 

municipais, que atendem 575 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

50%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 77%; 43,% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 31 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 16,7% e 3,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 24,1% no Ensino Fundamental e de 30,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 540 vagas (manhã: 2 salas; tarde: 4 salas; noite: 12 salas).  

  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

MAMPITUBA 

 

O município de Mampituba pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 158 km², 

densidade demográfica de 19 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.003 habitantes, 19% (568) da população 

são residentes em área urbana e 81% (2.435 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.577 habitantes, dos quais 

2.334 alfabetizados (90,57%), perfazendo 243 não alfabetizados no município, sendo 43 

moradores do meio urbano e 200 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (48%), seguida da agropecuária (46%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,48 (494º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Mampituba possui três escolas estaduais e 

quatro municipais, que atendem 580 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 46%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 93%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 65,5%; 43% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 59 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação nula e abandono de 11,7%. No que se refere à distorção idade-série, a taxa é de 

25,0% no Ensino Fundamental e de 14,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 900 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 12 salas; noite: 10 salas).  

  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MAQUINÉ 

 

O município de Maquiné pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 622 km², densidade 

demográfica de 11 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 6.905 habitantes, 30% (2.064) da população são 

residentes em área urbana e 70% (4.841 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.037 habitantes, dos quais 

5.619 alfabetizados (93,08%), perfazendo 418 não alfabetizados no município, sendo 64 

moradores do meio urbano e 354 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (43%), seguida da indústria (34%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (23%). Apresenta IDESE-Renda de 0,64 (404º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Maquiné possui quatro escolas estaduais e 

10 municipais, que atendem 1.623 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 61%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 52% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 45 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 17,6% e 24,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 23,3% no Ensino Fundamental e de 37,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 930 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 8 salas; noite: 20 salas).  

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MORRINHOS DO SUL 

 

O município de Morrinhos do Sul pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 165 km², 

densidade demográfica de 19 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.182 habitantes, 41% (1.300) da população 

são residentes em área urbana e 59% (1.882 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.888 habitantes, dos quais 

2.655 alfabetizados (91,93%), perfazendo 233 não alfabetizados no município, sendo 75 

moradores do meio urbano e 158 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (55%), seguida da agropecuária (38%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (363º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Morrinhos do Sul possui três escolas 

estaduais e duas municipais, que atendem 527 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 41%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 69% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 20 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 1,5% e 0,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 7,2 % no Ensino Fundamental e de 12,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 630 vagas (manhã: 10 salas; tarde: 8 salas; noite: 3 salas).  

 

 Propostas:  

 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

MOSTARDAS 

 

O município de Mostardas pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 1.983 km², 

densidade demográfica de 6,1 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,39%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 12.124 habitantes, 67% (8.143) da população são residentes 

em área urbana e 33% (3.981 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 10.491 habitantes, dos quais 

9.404 alfabetizados (89,64%), perfazendo 1.087 não alfabetizados no município, sendo 678 

moradores do meio urbano e 409 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (53%), seguida da indústria (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (314º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Mostardas possui quatro escolas estaduais 

e 12 municipais, que atendem 2.718 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 55%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 97%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 80%; 45% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 125 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 12,2% e 5,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 40,9% no Ensino Fundamental e de 40,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.560 vagas (manhã: 15 salas; tarde: 13 salas; noite: 24 salas).  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 a 

14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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OSÓRIO 

 

O município de Osório pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 664 km², densidade 

demográfica de 62 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,25%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 40.906 habitantes, 93% (37.917) da população são residentes em área 

urbana e 7% (2.989 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 35.536 habitantes, dos quais 

34.141 alfabetizados (96,07%), perfazendo 1.395 não alfabetizados no município, sendo 1.232 

moradores do meio urbano e 163 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (78%), seguida da indústria (19%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (3%). Apresenta IDESE-Renda de 0,79 (134º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Osório possui oito escolas estaduais, 22 

municipais e oito particulares, que atendem 10.697 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 73%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 94%; 65% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 122 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 18,1% e 8,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 26,7% no Ensino Fundamental e de 19,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 6.450 vagas (manhã: 47 salas; tarde: 58 salas; noite: 110 salas).  

  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PALMARES DO SUL 

 

O município de Palmares do Sul pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 949 km², 

densidade demográfica de 12 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,11%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 10.969 habitantes, 89% (9.803) da população são residentes 

em área urbana e 11% (1.166 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.638 habitantes, dos quais 

8.903 alfabetizados (92,37%), perfazendo 735 não alfabetizados no município, sendo 597 

moradores do meio urbano e 138 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (50%), seguida da agropecuária (36%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (322º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Palmares do Sul possui quatro escolas 

estaduais e nove municipais, que atendem 2.510 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 86%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 71%; 43% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 156 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 37,1% e 7,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 15,2 % no Ensino Fundamental e de 26,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.140 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 9 salas; noite: 23 salas).  

  

Propostas:  

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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RIOZINHO 

 

O município de Riozinho pertence ao COREDE Paranhana - Encosta da Serra. Possui área 

de 240 km², densidade demográfica de 18 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,62%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.330 habitantes, 63% (2.748) da população 

são residentes em área urbana e 37% (1.582 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.777 habitantes, dos quais 

3.489 alfabetizados (92,37%), perfazendo 288 não alfabetizados no município, sendo 155 

moradores do meio urbano e 133 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (46%), seguida de serviços (46%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,6 (448º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Riozinho possui uma escola estadual e oito 

municipais, que atendem 1.084 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

91%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 76%; 49% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 55 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 11,6% e 3,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de11, 1 % no Ensino Fundamental e de 17,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 240 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 1 sala; noite: 3 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ROLANTE 

 

O município de Rolante pertence ao COREDE Paranhana - Encosta da Serra. Possui área 

de 296 km², densidade demográfica de 66 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,88%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 19.485 habitantes, 79% (15.310) da 

população são residentes em área urbana e 21% (4.175 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 16.962 habitantes, dos quais 

15.930 alfabetizados (93,92%), perfazendo 1.032 não alfabetizados no município, sendo 705 

moradores do meio urbano e 327 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (58%), seguida da indústria (34%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,67 (342º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Rolante possui três escolas estaduais, 18 

municipais e três particulares, que atendem 4.366 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 78%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 65%; 47% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 368 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 17,5% e 16,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de13, 6% no Ensino Fundamental e de 23,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 570 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 6 salas; noite: 8 salas).  

 Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA 

 

O município de Santo Antônio da Patrulha pertence ao COREDE Metropolitano Delta do 

Jacuí. Possui área de 1.050 km², densidade demográfica de 38 hab/km² e taxa de crescimento 

anual de 0,69%. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 39.685 habitantes, 71% 

(28.114) da população são residentes em área urbana e 29% (11.571 habitantes) moram no 

campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 34.697 habitantes, dos quais 

31.799 alfabetizados (91,65%), perfazendo 2.898 não alfabetizados no município, sendo 1.495 

moradores do meio urbano e 1.403 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (53%), seguida da indústria (33%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,7(278º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Santo Antônio da Patrulha possui 25 

escolas estaduais, 27 municipais e seis particulares, que atendem 8.980 alunos. Na faixa etária 

de 4 e 5 os a taxa de escolarização é de 64%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes 

de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 72%; 55% são os 

que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 551 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 12,3% e 7,9%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 15,8% no Ensino Fundamental e de 16,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 6.150 vagas (manhã: 42 salas; tarde: 43 salas; noite: 120 salas).  

  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TAVARES 

 

O município de Tavares pertence ao COREDE Sul. Possui área de 604 km², densidade 

demográfica de 8,9 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,02%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 5.351 habitantes, 62% (3.299) da população são residentes em área 

urbana e 38% (2.052 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.710 habitantes, dos quais 

4.081 alfabetizados (86,65%), perfazendo 629 não alfabetizados no município, sendo 351 

moradores do meio urbano e 278 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (46%), seguida da agropecuária (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,65 (380º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Tavares possui uma escola estadual e seis 

municipais, que atendem 1.108 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

61%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é de 81%; 50% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 52 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 9,3% e 13,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 29,8 % no Ensino Fundamental e de 35,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 270 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 1 sala; noite: 7 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 
distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TERRA DE AREIA 

 

O município de Terra de Areia pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 142 km², 

densidade demográfica de 70 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 9.878 habitantes, 53% (5.195) da população 

são residentes em área urbana e 47% (4.683 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 8.479 habitantes, dos quais 

7.914 alfabetizados (93,34%), perfazendo 565 não alfabetizados no município, sendo 199 

moradores do meio urbano e 366 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (68%), seguida da agropecuária (21%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (11%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (318º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Terra de Areia possui duas escolas 

estaduais, sete municipais e uma particular, que atendem 2.032 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 49%, de 6 a 14 anos é de 93% nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 75%; 45% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 124 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 17,8% e 5,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 25,5 % no Ensino Fundamental e de 28,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 510 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 3 salas; noite: 13 salas).  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 a 

14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TORRES 

 

O município de Torres pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 160 km², densidade 

demográfica de 216 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,16%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 34.656 habitantes, 96% (33.340) da população são residentes em área 

urbana e 4% (1.316 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 30.287 habitantes, dos quais 

28.984 alfabetizados (95,70%), perfazendo 1.303 não alfabetizados no município, sendo 1.219 

moradores do meio urbano e 84 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (83%), seguida da indústria (12%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,76 (165º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Torres possui nove escolas estaduais, 13 

municipais e nove particulares, que atendem 8.387 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 72%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 84%; 58% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 278 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 21,7% e 7,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 17,9% no Ensino Fundamental e de 28,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 3.150 vagas (manhã: 14 salas; tarde: 15 salas; noite: 76 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TRAMANDAÍ 

 

O município de Tramandaí pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 144 km², 

densidade demográfica de 288 hab/km² e taxa de crescimento anual de 2,97%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 41.585 habitantes, 98% (40.577) da população são 

residentes em área urbana e 2% (1.008 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 35.324 habitantes, dos quais 

33.970 alfabetizados (96,17%), perfazendo 1.354 não alfabetizados no município, sendo 1.318 

moradores do meio urbano e 36 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (86%), seguida da indústria (12%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (2%). Apresenta IDESE-Renda de 0,7 (282º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Tramandaí possui seis escolas estaduais, 

18 municipais e nove particulares, que atendem 10.984 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 56%, e 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 75%; 47% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 564 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 23,1% e 17,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 21,4 % no Ensino Fundamental e de 41,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.530 vagas (manhã: 7 salas; noite: 45 salas).  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TRÊS CACHOEIRAS 

 

O município de Três Cachoeiras pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 251 km², 

densidade demográfica de 41 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,71%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 10.217 habitantes, 73% (7.501) da população são residentes 

em área urbana e 27% (2.716 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 8.990 habitantes, dos quais 

8.494 alfabetizados (94,48%), perfazendo 496 não alfabetizados no município, sendo 282 

moradores do meio urbano e 214 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (73%), seguida da agropecuária (15%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (12%). Apresenta IDESE-Renda de 0,67 (358º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Três Cachoeiras possui cinco escolas 

estaduais, três municipais e três particulares, que atendem 2.019 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 65%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99,6% nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 74%; 52% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 132 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 6,3% e 4,1%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 16,1 % no Ensino Fundamental e de 19,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.830 vagas (manhã: 11 salas; tarde: 14 salas; noite: 36 salas).  

  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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TRÊS FORQUILHAS 

 

O município de Três Forquilhas pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 217 km², 

densidade demográfica de 13 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.914 habitantes, 13% (385) da população 

são residentes em área urbana e 87% (2.529 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.550 habitantes, dos quais 

2.256 alfabetizados (88,47%), perfazendo 294 não alfabetizados no município, sendo 19 

moradores do meio urbano e 275 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (56%), seguida da agropecuária (36%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (8%). Apresenta IDESE-Renda de 0,51 (489º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Três Forquilhas possui uma escola 

estadual e seis municipais, que atendem 567 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 37,5%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 85,5%; 53% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 21 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 8,0% e 6,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 17,4% no Ensino Fundamental e de 11,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 660 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 7 salas; noite: 12 salas).  

  

Propostas:  

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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XANGRI-LÁ 

 

O município de Xangri-lá pertence ao COREDE Litoral. Possui área de 61 km², densidade 

demográfica de 205 hab/km² e taxa de crescimento anual de 4,25%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 12.434 habitantes, 99,6% (12.379) da população são residentes em área 

urbana e 0,4% (55 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 10.478 habitantes, dos quais 

10.160 alfabetizados (96,97%), perfazendo 318 não alfabetizados no município, sendo 316 

moradores do meio urbano e dois do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (84%), seguida da indústria (15%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (1%). Apresenta IDESE-Renda de 0,73 (228º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Xangri-lá possui uma escola estadual e 

sete municipais, que atendem 3.088 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 64%, e de 6 a 14 anos é de 98%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é de 65%; 41% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 243 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 6,0% e 12,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 31,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 60 vagas (noite: 2 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir a 

distorção idade-série do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 


